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EDITORIAL

O plano certo
no ‘timing’ errado
As empresas vivem tempos
frágeis.Acriseabalaassuases-
truturas e os seus negócios, os
seus balanços ressentem-se da
falta de actividade e as sãs fra-
quezas aparecem cada vez
mais expostas no mercado.
WarrenBuffett tema fraseper-
feita para estes tempos de im-
perfeições: “Quando a maré
desce, é que se vê quem anda-
va a nadar nu”. E, quando a
crise baixou o nível de cober-
tura das empresas, é que se viu
de factoquemestavaprotegido
e a quem faltava a roupa. E fo-
rammuitas.
Este não é, por isso, o melhor
momentoparaavançarnoter-
reno comaproposta que as Fi-
nanças e aCMVMdesenharam
para terminar com as blinda-
gens ecomasprotecções anti-
OPA. Não são as propostas que
estão em causa, mas sim o ‘ti-
ming’ escolhido para as apli-
car. A ideia é até desejável e
bem-vinda num mercado
onde se pretende que o capital
e os investidores circulem sem
barreiras.Mas, comas empre-
sas nacionais enfraquecidas,
desvalorizadas e a preços de
saldo, uma medida como esta
é um convite de porta aberta
para que grandes grupos in-
ternacionais com a carteira
mais folgada ganhem facil-
mente o controlo de grandes
companhias - e sectores de
actividade-emPortugal.
Uma forma de evitar esta luta
desigual entre empresas por-
tuguesas fragilizadasegrandes
investidores estrangeiros abo-
nados de capital passa, por
tudo isso, por adiar a medida.
Dar tempo às empresas e in-
vestidores nacionais para que
recuperem, se capitalizem. Só
assimpodemgarantir os argu-
mentos para, já no terreno,
disputarem de igual para igual
o controlo dos negócios com
quemgoza agorade largavan-
tagemno jogo. ■


